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Resumo: Objetivo: Descrever as demandas de idosos 
relacionadas à alimentação para o Ageing-in-Place e as 
contribuições da gerontecnologia. Metodologia: Trata-se de 
uma análise documental, exploratória, transversal, de 
abordagem qualiquantitativa, baseado na pergunta “Quais as 
necessidades de saúde e bem-estar que podem influenciar o 
seu envelhecimento no lugar?”. Resultados: Realizou-se a 
análise documental, tendo como fonte de dados de 119 
questionários, respondidos por homens (23,1%) e mulheres 
(76,9%), com média de idade de 67,7 anos, casados(as) 
(51,1%), viúvos(as) (24,5%), com mais de 10 anos de estudo 
(59,1%), 45,7% aposentados e 40,4% continuavam 
trabalhando. Destes, 75 apresentavam doenças crônicas. 
Quanto ao AIP, destacam a alimentação, as atividades físicas, 
o sono e descanso, lazer, as finanças e a moradia como 
principais pontos. Referem o desejo de adotar uma 
alimentação saudável; manter autonomia e independência 
nas AVDS; ter ambiente funcional e condições financeiras 
para o AIP. Conclusão: A gerontecnologia pode fornecer 
ferramentas de suporte importantes para o AIP, através de 
recursos de tecnologia assistiva, design de ambientes e 
produtos, serviços, além de trabalhar para a construção de 
uma comunidade amigável ao indivíduo que envelhece, 
visando a autonomia e independência ou compensando 
mudanças do sujeito em seu ambiente. 

Palavras-chave: Ageing-in-Place. Alimentação Saudável. 
Saúde. Bem-estar. 

Abstract: Purpose: To describe the demands of the elderly 
related to eating, as a health and well-being for Ageing-in-
Place and the contributions of gerontechnology. Method: 
This is a documentary, exploratory, transversal analysis, with 
a qualitative and quantitative approach, based on the 
question “What health and well-being needs can influence 
your Ageing in Place? ”. Results: Documentary analysis was 
carried out, using data from 119 questionnaires, answered by 
men (23.1%) and women (76.9%), with an average age of 67.7 
years, married (51.1%), widowed (24.5%), with more than 10 
years of education (59.1%), 45.7% retired and 40.4% still 
working. Of these, 75 had chronic diseases. As for the AIP, 
they highlighted diet, physical activities, sleep and rest, 



 

leisure, finances and housing as the main points. They 
mentioned the desire to adopt a healthy diet; maintain 
autonomy and independence in ADLs; have a functional 
environment and financial conditions for AIP. Conclusion: 
Gerontechnology can provide important support tools for 
AIP, through assistive technology resources, environment and 
product design, services, as well as working to build an 

ageing-friendly community, aiming at autonomy and 
independence or compensating for changes in the subject's 
environment. 

Keywords: Ageing-in-place. Healthy nutrition. Health. Well-
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Introdução  

O ritmo acelerado do envelhecimento da população 
brasileira, exige contribuições científicas na mesma 
proporção exponencial, destacando-se a importância de 
estudos que investiguem as necessidades da pessoa idosa, 
em todos os seus aspectos, para que o ageing-in-place (AIP), 
isto é, o envelhecimento no lugar, ocorra satisfatoriamente. 
Este cenário constitui-se em desafios locais, nacionais e 
globais, requerendo um planejamento inovador e a criação de 
políticas que os atendam (BÁRRIOS, MARQUES, FERNANDES, 
2020). E para tanto, deve-se investigar o envelhecimento, sob 
o prisma de outras tendências, como a urbanização, a 
globalização, a migração, as mudanças climáticas e 
ambientais e a inovação tecnológica (BÁRRIOS, 2015). Dentre 
as diversas abordagens que visam promover o 
envelhecimento ativo e saudável,  as intervenções que 
combinam atividade física regular, dieta equilibrada, 
participação social e estimulação cognitiva, são consideradas 
eficazes na promoção do bem-estar geral e na prevenção de 
doenças crônicas (PUGLIA et al., 2024). Neste contexto, 
destaca-se a alimentação saudável como  tema  complexo e 
pouco explorado, referente às representações sociais do 
comportamento alimentar da pessoa idosa considerando o 
alimento; as doenças que emanaram a preocupação com a 
alimentação; e a alimentação representada socialmente, 
como preocupação com a saúde e bem-estar (SILVA et al., 
2024).  
Durante o processo de envelhecimento, a pessoa idosa pode 
se deparar com necessidades e demandas que favoreçam sua 
saúde, vida independente e consequentemente, sua 
qualidade de vida. E a adoção da alimentação saudável pode 
ser uma destas demandas, diante de dificuldades 
relacionadas aos aspectos pessoais, econômicos, culturais e 
ambientais. Ao investigar o significado da alimentação 
saudável e as práticas alimentares da pessoa idosa, constata-
se a relação do contexto social com os padrões de 
alimentação estabelecidos e as barreiras alimentares 
enfrentadas por eles (TENÓRIO et al., 2023).  
Os recursos da gerontecnologia podem contribuir para o 
comportamento alimentar que apoiem a alimentação como 
componente de saúde e bem-estar físico, social e mental, e 
favorecer para que o AIP ocorra de forma ativa e satisfatória. 
Os dispositivos de tecnologia assistiva auxiliam idosos 
fragilizados e dependentes, que têm a necessidade da 
manutenção da sua capacidade funcional, autonomia e 
qualidade de vida (ANDRADE, PEREIRA, 2009). 
Melhorias de saúde têm sido evidenciadas em estudos 
utilizando recursos tecnológicos no âmbito da alimentação, 
tais como os aplicativos de saúde móveis, para o registro e 
monitoramento de sintomas pelos usuários com disfagia (DE 
MARCHI, BIDUSKI, 2020), para o fornecimento de  orientação 
dietética e suporte a um estilo de vida saudável e ao 

gerenciamento de doenças (LI et al., 2019; PRADO, SILVA, 
CARVALHO, 2020; KIM, LEE, HORNIK, 2020; SAMOGGIA, 
RIEDEL, 2020; LIM et al., 2021; BAER, SCHENK, 2022), 
rastreamento de atividade física, feedback motivacional e 
fornecimento de receitas (KAHRIZ et al., 2023) e estudos com 
base em tecnologias assistivas que apoiem atividades 
instrumentais da vida diária (compra, escolha de alimentos, 
preparo de refeição, entrega/delivery, dentre outros) e 
atividades básicas (comer, beber, uso de talheres e 
instrumentos para alimentação, etc) (MEDOLA, 2020). Para 
que as pessoas idosas possam viver com independência e 
autonomia é preciso conhecer as diversas demandas 
características da pessoa idosa no contexto de suas atividades 
diárias (MEDOLA, 2020). Diante deste panorama, o objetivo 
do presente estudo consistiu em descrever as demandas de 
idosos em relação à alimentação para o AIP e as contribuições 
possíveis da gerontecnologia neste contexto. 
 

Materiais e métodos 

O presente estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética e 
Pesquisa do Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina 
de Ribeirão Preto da Universidade de São Paulo (HCFMRP-
USP) - processo Número do Parecer: 5.848.718. 
Trata-se de uma análise documental, exploratória, 
transversal, retrospectiva e de abordagem qualiquantitativa. 
Este estudo não foi concebido como uma pesquisa, mas como 
um trabalho acadêmico da disciplina RCG4034 - Terapia 
Ocupacional Aplicada às Condições do Idoso IV, do curso de 
Terapia Ocupacional da FMRP-USP, coletados pelos 
estudantes de graduação, no período de 2018 a 2023. Foram 
analisados 119 roteiros de entrevistas, intitulados 
“Demandas e prioridades para o meu envelhecimento no 
lugar”, o qual era estruturado com perguntas abertas que 
buscavam levantar as prioridades em saúde e bem estar, 
habitação/moradia, finanças, transporte/mobilidade e 
participação social.  A pergunta do estudo foi “Quais são as 
necessidades relacionadas à saúde e bem-estar, que possam 
influenciar o seu envelhecimento no lugar?”. Os critérios de 
exclusão eram apenas os questionários que estavam 
incompletos, os demais foram todos incluídos. Para a análise 
dos dados, utilizou-se a análise de conteúdo do tipo 
frequencial e temática a partir de categorias que emergiram 
no tratamento dos dados (BARDIN, 2011). O processo de 
formação da categoria foi realizado por três pesquisadores e 
em três etapas: pré-análise, exploração do material, 
tratamento e interpretação de dados.  No trabalho de análise, 
emergiram temas relacionados ao sono e descanso, prática 
de atividades físicas, lazer, saúde financeira e alimentação 
que estavam diretamente relacionados à saúde e bem-estar. 
O tema alimentação, apresentou-se como um núcleo de 
sentido importante que se desdobrou em várias categorias 
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em face à frequência de aparecimento e relevância do tema. 
A categoria alimentação, se desdobrou em quatro 
subcategorias: alimentação saudável, autonomia e 
independência, ambiente funcional e saúde financeira, tendo 
como fundamento as variáveis hábitos alimentares, 
condições de saúde e características do ambiente de vida.  

 
Resultados e discussão  

Dos 119 roteiros analisados, os entrevistados eram 23,1%  
homens e 76,9%  mulheres, com média de idade de 67,7 anos, 
casados (51,1%), viúvos (24,5%), com mais de 10 anos de 
estudo (59,1%), 45,7% aposentados e 40,4% continuavam 
trabalhando. Destes, 75 apresentavam condições crônicas de 
saúde e 54,6% mencionaram preocupações relacionadas à 
comida. 
Os participantes referiram conviver com alterações 
metabólicas, com predomínio de diabetes e obesidade; 
hipertensão arterial sistêmica, além das ortopédicas e 
neurológicas, dentre outras. 
Quanto aos aspectos que influenciavam o AIP, destacam-se a 
alimentação, a prática de atividades físicas, o sono e 
descanso, lazer, a saúde financeira e a moradia  como 
principais pontos a serem considerados. Do total de 
entrevistados, 65 participantes referiram preocupações em 
relação à alimentação como prioridade em saúde e bem-
estar. As prioridades se referiram à necessidade de adotar 
uma alimentação saudável (mais rica e adequada às 
condições crônicas que possuem, como o diabetes, 
hipertensão arterial e obesidade); manter a autonomia e 
independência (mobilidade para ir ao mercado, autonomia 
para escolher os alimentos e fazer as próprias compras e ter 
independência para o preparo das refeições); ter um 
ambiente funcional (sem barreiras arquitetônicas e com 
equipamentos adequados para compensar as perdas do 
envelhecimento), além de condições financeiras para o AIP. 
 

 
Figura 1 | Preocupações relacionadas à alimentação como 
prioridade em saúde e bem-estar para o AIP 

Fonte: Autoria própria 

Outros estudos também evidenciaram a dependência de 
pessoas idosas relacionadas à alimentação, prevalecendo as 
atividades da compra de alimentos, seguida pelo preparo da 
refeição e de alimentar-se (BIERHALS, MELLER,  ASSUNÇÃO, 
2016; JUCKETT, ROBINSON, 2019). Há múltiplos fatores 
intervenientes no consumo alimentar, tais como os 
fisiológicos, sociais, culturais, econômicos e os relacionados 

às condições de saúde (MARQUES et al., 2007). A falta da 
acessibilidade a alimentos e as dificuldades de se envolver em 
atividades relacionadas à alimentação, representam barreiras 
aos idosos com doenças crônicas à participação social, 
envelhecimento saudável e  qualidade de vida (JUCKETT, 
ROBINSON, 2019). Entre as pessoas idosas  com  doença 
crônica, os indivíduos com melhor bem-estar apresentaram 
taxas significativamente mais altas, quanto à satisfação da 
qualidade da refeição, capacidade de mastigação, diversidade 
alimentar, frequência de ingestão alimentar, percepção de 
facilidade de compras, ter alguém para ajudar com as 
compras de alimentos, comer vegetais produzidos em casa, 
preparar o seu próprio café da manhã e comer com outras 
pessoas, quando comparado aos com pior bem-estar 
(ISHIKAWA et al., 2018). Estes dados sugerem que a 
capacidade funcional, o envolvimento com as atividades de 
vida diária e a alimentação podem contribuir para o bem estar 
das pessoas idosas. A literatura destaca que os maiores níveis 
de capacidade funcional estão associados a melhor qualidade 
de vida, implicando em compreender as interações 
complexas entre a autoavaliação da saúde e as dimensões 
que influenciam a melhoria da percepção da saúde pode 
lançar luz sobre os principais determinantes do bem-estar 
entre adultos mais velhos. (STAVRINOU et al, 2022; BORIM et 
al, 2021)  
Os resultados apontam para a potencial contribuição da 
gerontecnologia para apoiar a vida independente e 
compensar as mudanças advindas deste processo por meio 
dos recursos de tecnologia assistiva, design de ambientes e 
de produtos e serviços, assim como na construção de uma 
comunidade que possa apoiar o indivíduo que envelhece. A 
gerontecnologia pode contribuir com várias soluções para 
que a pessoa mais velha continue sendo plena na sociedade 
e estas perpassam aos 5P (pessoa, produtos, pessoal 
especializado, serviços, políticas). Oportuniza portanto, o 
cuidado à saúde física e mental, independência nas atividades 
diárias, integração social e suporte familiar, contribuindo para 
a promoção da saúde no processo de envelhecimento 
(ANTUNES et al., 2019). Os dispositivos de Tecnologia 
Assistiva representam um auxílio que possibilitará a 
ampliação de uma habilidade funcional em declínio ou a 
realização da função desejada, compensada por um recurso 
assistivo, quando esta se encontra limitada, decorrente de  
deficiência ou pelo envelhecimento (LEITE et al., 2018). 
Minimizam, portanto,  as dificuldades e favorecem a 
independência funcional da pessoa idosa (MEDOLA, 2020), 
possibilitando melhor qualidade de vida diária ao idoso 
(MELO, CORREIA, CAMPOS, 2020).  
Desta forma, a autonomia, a independência, o conforto, a 
segurança e o bem-estar  para a participação nas atividades 
diárias dos participantes deste estudo, poderiam ser 
facilitados de forma abrangente em sua grande diversidade, 
com tendência de expansão global. Dentre estes, os 
aplicativos móveis, tais como os de saúde (monitoramento de 
práticas físicas e alimentares), sistema delivery e de 
transporte com design de produtos e de ambiente amigáveis 
aos idosos poderiam beneficiar amplamente a pessoa idosa, 
quer nas atividades de alimentação ou não. 
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A intervenção baseada na integração de tecnologia favorece 
mudanças saudáveis para a compra de alimentos domésticos, 
aumentando o consumo de alimentos saudáveis (LIM et al., 
2021). Os efeitos positivos utilizando recursos tecnológicos 
para um padrão de alimentação adequado (KIM, LEE, 
HORNIK, 2020; SAMOGGIA, RIEDEL, 2020; LIM et al., 2021), 
reforçam a importância de valorizar e incentivar o uso da 
gerontecnologia para o AIP  (CARIOCA, FERNANDES, 2019).  
 

     
Figura 2 | Atividade de alimentação usando recurso de tecnologia 
assistiva. 

Fonte: Autoria própria 

 
Limites do estudo 

São vários os limites deste estudo. Primeiramente, o fato dele 
não ter sido planejado como uma pesquisa, e desta forma, 
dados referentes aos sujeitos tais como autopercepção da 
saúde, conceito de ageing-in-place, tempo de diagnóstico de 
doenças crônicas, dentre outros aspectos não puderam ser 
analisados. Em segundo, as variáveis condições crônicas e 
demandas de alimentação poderiam ter sido estabelecidas, 
assim como condição socioeconômica, se vive sozinho ou 
com familiares, idade, capacidade funcional, dentre outras 
variáveis importantes para a análise dos dados. 

Conclusão  

Os resultados demonstram que as necessidades relacionadas 
à saúde e bem-estar para o ageing-in-place trazem 
fortemente a prioridade em adotar uma alimentação rica e 
adequada às condições de saúde que apresentam, à 
manutenção da autonomia e independência, ao ambiente 
funcional e seguro para continuar preparando as refeições, 
além de manter condições financeiras para a escolha e acesso 
a melhores alimentos. A gerontecnologia pode fornecer 
ferramentas de suporte importantes para o AIP,  tanto na 
educação em saúde para a longevidade plena, quanto na 
oferta de diferentes soluções de tecnologia para a autonomia 
e independência ou compensando mudanças do sujeito em 
seu ambiente ao longo deste processo. A gerontecnologia 
pode fornecer ferramentas de suporte importantes para o 
AIP, visando a autonomia e independência ou compensando 
mudanças do sujeito em seu ambiente ao longo deste 
processo.  
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